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RESUMO

Durante vários anos, a cidade de Salvador tem registrado na sua história eventos trágicos de escorregamento de terra das encostas, que tiram vidas e causando prejuízos materiais à sua população. Esses acidentes vêm se intensificando, e se diversificando dentro da Cidade, acompanhando o seu crescimento desordenado. O trabalho objetiva-se em buscar na literatura de artigos, revistas, jornais e trabalho científicos acontecimentos históricos relacionados com escorregamento de terra em Salvador.
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ABSTRACT  

During some years, the city of Salvador has registered in its history tragic events of land slipping of the hillsides, that take off lives and causing material damages to its population.  These accidents come if intensifying, and if diversifying inside of the City, following its disordered growth.  The objective work to search in the literature of articles, scientific magazines, periodicals and work related historical events with land slipping in Salvador.
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1. INTRODUÇÃO

O problema das encostas de Salvador decorre, principalmente, da sua ocupação espontânea por famílias carentes, através de edificações de moradias rústicas, sem adoção dos critérios técnicos normalmente requeridos.  Este tipo de ocupação espontânea predispõe as encostas a uma série de fatores causadores dos problemas de instabilidade, decorrentes de ações antrópicas, como retirada da proteção vegetal e escavações sub verticais e escalonadas sem qualquer tipo de proteção contra erosão, construção a meia-encosta de vias de acesso, desprovidas de qualquer tipo de revestimento e de dispositivos de drenagem de águas pluviais, execução de fundações inadequadas, lançamento de esgotos domésticos e de lixo nas encostas e nos canais naturais de drenagem, etc.  O uso inadequado dessas encostas ocupadas de forma desordenada, muitas vezes desprovidas de infra-estrutura de redes de água potável, esgotamento sanitário, drenagem, coleta de lixo, rede elétrica, favorece o agravamento da sua instabilidade. 

Os riscos de deslizamentos aumentam consideravelmente quando ocorrem as precipitações pluviométricas freqüentes e de longa duração. Entretanto,  o impacto da ocupação nas encostas do sítio de Salvador iniciou com o desmatamento e realização de cortes para nivelar o terreno quebrando o perfil do terreno natural para construção de casas que tende a causar uma sobrecarga natural e contribuir na descontinuidade do maciço que é uma pré-condição para o aparecimento de uma nova superfície de escorregamento. Além da forma do uso do imóvel, que contribui com os despejos em fossas sumidouros e ou diretamente a céu aberto, sobre a superfície do talude e lançamento de lixo. 

2.  CONCEITOS PRELIMINARES

Risco geológico é definido como uma situação de perigo, perda ou dano, ao homem e a suas propriedades, em razão da possibilidade de ocorrência de processos geológicos, induzido ou não .(ABGE ,1998).

Vunerabilidade  é fator interno de risco de um sujeito, objeto ou sistema exposto a uma ameaça.

Ameaça é um fator externo do risco, representado por uma possibilidade de ocorrer um evento adverso que poderá gerar danos as pessoas e ao ambiente.   

Observe agora outros conceitos na TABELA 1.0 a seguir:

TABELA 1.0  Conceito dos termos acidente, evento e risco
	TERMO
	CONCEITO

	ACIDENTE
	 Fato já ocorrido, onde foram registradas conseqüências sociais e econômicas ( perdas e danos).

	EVENTO
	Fato já ocorrido, onde não foram registradas conseqüências sociais e econômicas relacionados diretamente a ele.

	RISCOS
	Possibilidade de ocorrência de um acidente


Fonte: (ABGE,1998)

Escorregamentos são movimentos gravitacionais bruscos de massa, envolvendo solo ou solo e rocha, potencializado, na natureza, no caso do Brasil, principalmente pela ação das águas de chuvas (FARAH,2003).

3. METODOLOGIA

Pesquisar publicações relacionadas com escorregamentos de terra, principalmente, as que relatam eventos, acidentes e riscos de acidentes acontecido no passado em jornais, revistas e publicações cientificas. E assim, fazer comparações com acontecimentos atuais.  

4.  RESULTADOS OBTIDOS

O problema relacionado com as encostas faz-se notar desde a fundação da cidade, com a necessidade da realização de obras de contenção, hoje encontradas entre a cidades Alta e Baixa, principalmente na área do Centro Histórico.

Em 1551, já acontecem na cidade escorregamentos, como relata em carta a Portugal o mestre Luís Dias. A carta é datada de 13 de maio de 1551: “em quarta-feira, a derradeira oitava da Páscoa, começaram as taiparias que então acabávamos de fazer, de cair da Porta de Santa Catarina até a estância sobre o mar, que se agora chama de São Jorge e logo no baluarte de São Tiago até a estância de São Tomé. E até o cunhal para baixo” (GONÇALVES,1992). 

Com a ocupação densa das cumeadas próximas à Baía de Todos os Santos, as áreas de vale permaneceram inaproveitadas ou destinadas às culturas de subsistência. Ao longo das terras do Recôncavo, no final do século XVI, apareceram as primeiras usinas de açúcar.

Durante muito tempo, até o século XIX, as linhas de ocupação para o interior da cidade restringiram-se a expansões isoladas da faixa paralela à orla da Baía de Todos os Santos. As áreas ocupadas eram descontínuas e, entre as mesmas, permanecia isolada a maioria dos vales. 
Existem relatos sobre acidentes com deslizamentos de terras em junho de 1714 e em 1716. No verão de 1721, registraram-se acidentes com deslizamentos de terras envolvendo as ladeiras da Preguiça e da Conceição (SEMIN, 2002)

Em 27 de abril de 1732, desaba o castelo de São Bento, atingindo três casas e matando sete pessoas. Aconteceram, também, deslizamentos de terras na ladeira da Montanha (CODESAL, 2004).

Em 1748, houve deslizamentos de terras na encosta do Pilar, causando grandes prejuízos materiais, mas sem registros de vítimas (SEMIN, 2002).

Em 1754, novos deslizamentos ocorreram em função de fortes chuvas. As muralhas altas e grossas construídas em 1730 para proteger o adro da Sé “arrebentaram por diferentes partes” (SEMIN, 2002).

Em 1795, houve o deslizamento de terras no chamado maciço do Julião, com desabamento de várias casas (SEMIN, 2002).

No dia 02 de junho de 1797 como descrito em SEMIN (2002), aconteceram novos desmoronamentos que atingiram os alicerces da antiga igreja de São Pedro dos Clérigos, destruindo cerca de 15 casas da ladeira da Misericórdia, com muitos mortos e feridos.

No dia 14 de julho de 1813, registrou-se o primeiro grande acidente com dezenas de mortos e vultosos prejuízos materiais. Grande extensão da encosta da Cruz do Pascoal desmoronou sobre o trapiche Barnabé. (CODESAL, 2004). O então governador da Bahia, o oitavo Conde dos Arcos, mandou elaborar um plano para mudança da cidade para a península de Itapagipe. 

Em 1846, registra-se novo deslizamento na encosta da Montanha, como era chamada a encosta da escarpa da Falha na altura da Lapinha (SEMIN, 2002).

Nesta época, a cidade passa por uma expansão, com abertura de acessos para os bairros mais afastados, como a Barra, Rio Vermelho e Amaralina e a melhoria de vias existentes nos vales próximos ao centro histórico (Baixa dos Sapateiros e Dique), em Itapagipe e em direção norte e nordeste da cidade (Largo do Tanque, Campinas, Pirajá, Cabula e São Gonçalo).

Em 1868, são realizadas obras de contenção na ladeira da Montanha, com a construção de grossas muralhas de pedra argamassada(SEMIN,2002). As obras são consideradas terminadas em 1878.

A situação inverte-se em relação ao início do século XIX, quando as riquezas eram produzidas nos engenhos e nas fazendas. A cidade começa a oferecer novas oportunidades com o início das atividades industriais. No final do século XIX, a cidade alcança a marca de quase 174 mil habitantes. Com a migração rural, houve o adensamento das áreas povoadas e a ocupação, de início, esparsa das novas vias abertas. 

Segundo Cadenas (1978) durante uma estação chuvosa , 1878, ocorreu o desabamento da muralha da Fonte Nova, soterrando sete pessoas, sendo esse o primeiro registro que temos conhecimento, fora dos limites da encosta da falha.

Em 05 de junho de 1880, novos desabamentos acontecem, atingindo as encostas da ladeira da Conceição da Praia (SEMIN, 2002).

“Na virada do século, conforme dados censitários, a população de Salvador já ultrapassa 200 mil habitantes, ainda que, nesse momento, o índice de crescimento seja menor, em função de fatores como o declínio da economia açucareira, o deslocamento do pólo mais dinâmico agrícola para a zona do cacau ao sul da Bahia e as constantes epidemias” (SOUZA,2000).

Do início do século XX até os anos 40, a corrente migratória diminuiu.

O ano de 1926 foi particularmente trágico. Em 13 de junho houve um deslizamento de terra na ladeira da Montanha com o desabamento de um prédio de 4 andares (SEMIN, 2002); em 16 de junho, desabou um sobrado no Alto do Unhão, soterrando nove pessoas; em 07 de julho ocorreram dois acidentes: na Barra Avenida e no Pilar, causando o desabamento da construção de número 118, causando a morte de três mulheres e quatro crianças.

Engenheiros da época apontavam as prováveis causas “escorregamento do prisma de terra, motivado pelo excesso de chuvas caídas, escassez do sistema de escoamento e insuficiência de muralhas para suportar o acúmulo de terra e o peso dos casarios que aumenta dia a dia”.

Em 02 de maio de 1935, a cidade sofre nova catástrofe com novos escorregamentos nas encostas. Num dos acidentes morreram oito bombeiros com o desabamento de uma edificação. (SEMIN, 2002)

A partir de 1940, a cidade torna a registrar um aumento bastante significativo do fluxo migratório.  O centro comercial sofreu grandes alterações com a expulsão dos antigos ocupantes de vários níveis socioeconômicos que viriam depois a pressionar as áreas de ocupação de baixa renda, expandindo a demanda por novas áreas residenciais.

A valorização dos terrenos mais centrais e dos bairros mais nobres provocou a expansão da cidade, representada pela ocupação dos fundos de vales não drenados, pelas áreas não urbanizadas, geralmente de relevo acidentado, e pela periferia da cidade.

A ocupação dessas áreas resultou no espraiamento da cidade, associado a um progressivo adensamento dos topos dos morros e a ocupação das encostas.

Em 23 de abril de 1964, cerca de setenta residências no bairro de Lobato foram atingidas por um escorregamento de terra ocorrido de madrugada, seguido de desabamentos das edificações. Cerca de 400 pessoas ficaram desabrigadas com dezenas de mortos (SEMIN,2002).

Dois anos depois, em 23 de maio de 1966 e nos dia subseqüentes, começaram os escorregamentos que atingiram toda a cidade. O acidente com mais vítimas ocorreu na Vasco da Gama (SILVA, 1994).

Em junho de 1968, aconteceram dois deslizamentos na Baixa do Fiscal, na Av. Conceição, em que morreram cerca de 70 pessoas. A catástrofe abrangeu uma extensão de 800 metros de encosta e as terras que cobriram a área afetada atingiram 6,00m de altura.

Em decorrência das fortes chuvas ocorridas na época, no dia 19 de maio de 1969, aconteceu um deslizamento de terra na Av. do Contorno, no local onde estava sendo construída uma contenção. Morreram 15 operários (SEMIN,2002).

Em 27 de abril de 1971, assim descrito por Gonçalves (1992) traria de volta os grandes escorregamentos. Naquele ano, aconteceu a maior intensidade pluviométrica já registrada em Salvador. Foram 367,2 mm de precipitação em 24 horas. As ocorrências de deslizamentos de terra e de desabamentos se distribuíram por toda a cidade, tendo o Prefeito Municipal decretado estado de calamidade pública por 30 dias. Registraram-se 104 mortes, 2000 feridos, 1400 casas desabadas e 7000 pessoas desabrigadas.

Em 10 de maio de 1975, houve um grande escorregamento na encosta de Falha no Julião entre as ruas Ribeiro dos Santos e Pethion de Vilar. O volume deslizado foi avaliado em 3000m3 de material terroso da encosta, destruindo um prédio antigo e soterrando várias pessoas. (SILVA&PRESA, 1978)
Na madrugada do dia 03 de junho de 1978, uma precipitação intensa, de 214mm em 24 horas, ocasionou um saldo de 28 vítimas fatais, sendo que 21 mortes ocorreram no desabamento dos arcos da Ladeira da Conceição (Figura .1) (CODESAL,2004).
Figura .1 – Arcos da Ladeira da Conceição - 1978
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Fonte: (CODESAL, 2004)
Na mesma madrugada, o desabamento de um muro de sustentação no Bairro da Federação matou três pessoas de uma mesma família (SEMIN,2002). O mais trágico os mortos eram todos irmãos, ficando viva, apenas, a mãe das vítimas.
Em abril de 1989, a CODESAL registrou 87 ocorrências de desabamentos, deslizamentos de terra e alagamentos, entre outras. No mês seguinte, as chuvas provocaram 70 deslizamentos de terra e 32 desabamentos, com um saldo de 70 mortos. (CODESAL,2004) O índice pluviométrico chegou a 83,5mm entre as 21 horas do dia 17 e 7 horas do dia 18. O bairro mais atingido foi a Baixa do Cacau, com 11 mortes e cinco feridos. Os outros bairros atingidos foram Lobato, Campinas de Pirajá, Nova Brasília, Narandiba e Baixa do Camarujipe. Nas invasões Yolanda Pires e D. Avelar também aconteceram deslizamentos.

Em julho de 1990, após as fortes chuvas que caíram em Salvador, a CODESAL havia registrado 51 desabamentos e 88 deslizamentos de terra, com 50 pessoas desabrigadas. Foi registrada uma morte por afogamento. (CODESAL,2004)

Em abril de 1991, as fortes chuvas que atingiram a cidade do Salvador acarretaram o desabamento de oito casas, além de inundações. Segundo o serviço de meteorologia, choveu 108,1mm em 24 horas.

No ano de 1992, a CODESAL registrou quatro acidentes com vítimas fatais: em 25 de março aconteceu um deslizamento, por vazamento, no bairro do Lobato (Figura.2), com 11 mortos; 13 de agosto, deslizamento, por vazamento de rede, em Pau da Lima, com uma morte; no dia 29 de novembro, ocorreu um desabamento no bairro de Jardim de Alah, com um morto; no mesmo dia, na rua Direita do Santo Antonio, aconteceu um desabamento com nove mortos. (CODESAL, 2004)

Figura .2 – Bairro do Lobato – 1992
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                                   Fonte: (CODESAL, 2004)
Em 1993, a CODESAL registrou uma ocorrência com vítimas fatais: 06 de março, Nova Brasília – Jardim Imperial, deslizamento de terra seguido de desabamento, com 05 mortes. (CODESAL, 2004)

No ano de 1994, a CODESAL registrou dois acidentes: em 4 de abril, deslizamento de terra seguido de desabamento, com dois mortos, no bairro da Federação; 14 de abril, deslizamento de terra deixa um morto em São Marcos, na Baixa Fria. (CODESAL, 2004)

Em 1995, são registrados, pela CODESAL, quatro acidentes com vítimas fatais: em 24 de maio, deslizamento de terra na Vila Canária, com uma morte; em 28 de maio, deslizamento de terra em Novo Marotinho, com uma morte; em 30 de maio, deslizamento de terra com soterramento em São Gonçalo do Retiro com 32 mortes (Figura .3) ; em 2 de junho, deslizamento com soterramento em Cajazeiras VI, com 21 mortes. (CODESAL,2004)

Figura .3 – São Gonçalo do Retiro – 1995
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                                                                                           Fonte: (CODESAL, 2004)
Em 1996, a CODESAL registrou nove acidentes com vítimas fatais, num total de 33 mortos. Dos 09 acidentes, 07 ocorreram no mês de abril nos bairros de São Caetano; Barro Branco (San Martin); Pau Miúdo; Calafate; Capelinha de São Caetano e Amparo do Tororó. Em março aconteceu um acidente no bairro Castelo Branco, com 01 morte e, em setembro, no bairro Novo Marotinho, com três mortes. Todos esses acidentes foram deslizamentos de terras seguidos de desabamentos.(CODESAL, 2004)
Em 1997, foram registrados 05 acidentes do tipo deslizamento de terra seguido de desabamento, com um total de 10 mortes. Os acidentes aconteceram nos bairros de São Caetano, Sete de Abril, São Marcos, Pirajá e Djalma Dutra – Sete Portas. (PDE,2002)

Em 1998, ocorreu deslizamento de encosta por vazamento de tubulação no bairro da Barra, na Rua Marquês de Caravelas, Morro do Gavazza (Figura .4), com três mortos (CODESAL, 2004).
Figura .4 – Morro do Gavazza – Barra – 1998
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                                                                           Fonte: (CODESAL, 2004)
Em 1999, os sete acidentes com vítimas fatais, registrados pela CODESAL, deixaram 16 mortos. Destes, cinco foram deslizamentos de terra, seguidos de desabamento, um foi desabamento e o outro alagamento seguido de desabamento. Os bairros atingidos foram Cajazeira VIII, Itacaranha, Plataforma, Baixa do Cacau, Lobato, Bom Juá e Saramandaia . (CODESAL, 2004)

Em 2002, doze famílias ficaram desabrigadas, em Paripe, e seus barracos condenados e evacuados (Figura.5). A CODESAL apontou com causal provável a ocupação irregular em área sujeita a deslizamento.
Figura .5 – Rua Irecê – Paripe – 2002
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                                                  Fonte: (CODESAL, 2004)
Codesal registrou 53 ocorrências - Data: 29/04/2004 

A Coordenadoria de Defesa Civil (CODESAL) registrou, em 29 de abril de 2004, 53 ocorrências relacionadas à chuva nas últimas 24h, mas nenhuma de maior gravidade. Foram principalmente alagamentos, deslizamentos de terra e queda de muros. 

No bairro de Tancredo Neves, um muro desabou sobre um carro, mas ninguém se feriu. Os motoristas e usuários do transporte público tiveram de ter muita paciência esta manhã na ida ao trabalho por causa dos congestionamentos espalhados por toda cidade.
Muitas obras foram feitas para minorar esta situação. Segundo SEMIN(2002) “Durante o período compreendido entre o ano de 1997 até setembro de 2003 foram realizadas 252 intervenções em áreas de encostas, além da execução e recuperação de 60.000 m de escadarias em 570 áreas distintas. Encontra-se em andamento mais 55 intervenções, sendo 28 de proteção e contenção de encostas e 27 em escadarias. Para a execução dessas intervenções foram contratadas, inicialmente, firmas consultoras especializadas, objetivando a elaboração dos projetos executivos.” (dados citados pela Prefeitura Municipal de Salvador em apresentação no CREA no dia 22 de outubro de 2003). Porém, a área envolvida é muito grande e as irregularidades cometidas por quem invade uma encosta são incontáveis e estão por toda  parte.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esses episódios sucederam-se periodicamente, tornando-se cada vez mais freqüentes, tendo-se acelerado, nas últimas décadas, com o crescimento vertiginoso da mancha urbana, agravada pelo processo de ocupação desordenada do solo, reflexo do processo de industrialização aqui implantado na década de 50, que proporcionou um grande fluxo migratório, refletindo-se sobre o espaço urbano, numa crise habitacional. 
Contudo, em tempos atuais, essas regiões vêm reduzindo o número de acidentes de deslizamentos de terra com grandes proporções trágicas. E as condições da população continuam a mesma em relação as encostas de Salvador , isto, observa-se no item 6 quando é relatado que doze família são desabrigas pela “provável ocupação irregular”. Tem-se que reconhecer  que houve uma redução significativa nos acidentes trágicos, mas por quê?    Será que por uma intervenção técnica do Poder Público Municipal? Será que por organização destes moradores depois de tantas mortes aprenderam a conviver como estas encostas? Será que os solos têm uma competência superior nestes lugares? Será que estes todos estes fatores contribuíram para essa redução? Sendo essas questões entre outras que venham surgir, suas causas e conseqüências que devem continuar sendo investigadas.
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